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Raciocínio,vocabulárioedignidade,
frutosdaalfabetizaçãocientífica

Afinal, aprender ciência serve para quê?
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Giovana Girardi

“Como é que a gente enxerga?”
Munidacomummodelodeolho
humano desmontável, lanter-
nas e lentes, a professora San-
dra Mutarelli Setúbal instiga
um grupo de estudantes a des-
cobrir a resposta.
Integrantes de turmas de

educação de jovens e adultos
(EJA), algunsmalacabaramde
aprendera lereaescrever,mas
já experimentamumoutro tipo
de alfabetização – a científica.
Fuçandonamaquete,experi-

mentando o efeito de jogar um
facho de luz nos olhos dos cole-
gas, aos poucos eles entendem
quearesposta émais complexa
do que um mero “vemos pelos
olhos”, como todos arriscaram
no começo.
Só depois de acender e apa-

gar a lanterna repetidas vezes
perto do olho de Cris (Maria
Cristina Soares Ribeiro, de 29
anos), o amigo Chico (Francis-
co de Assis dos Santos, de 57)
percebe que a “bolinha preta”
aumenta e diminui.
Acompanhado de perto pela

reportagem do Estado, Chico
capricha no português: “Acho
que há uma certa dilatação”.
Sandra se empolga com a res-
posta e vai dando mais corda
atéque todospercebamporon-
dea luzentranosolhos–“aboli-
nha diminui quando temmuita
luz e aumentaquando tempou-
ca”.E, comauxíliode lentes,de-
senhos em folhas transparên-
cias e retroprojetor, todos con-
cluamcomoéque enxergamos.
Adescobertaéquaseummo-

mento mágico. Cris desenhou
umaflornatransparência,colo-
cou a folha em frente ao proje-
tor e uma lente entre a imagem
e a tela. A idéia era simular o
processo de visão, com a lente
sendoo olho; e a tela, o cérebro.
“Oquea lente faz coma ima-

gem?”, pergunta Sandra. Cris
olha,viraacabeça,nãoentende
no começo,mas logo saca: “Ah!
Vemosaocontrário”.Elasócui-
da para falar baixinho e não es-
tragar a surpresa dos demais.
“Masse ficadecabeçaparabai-
xo, como é que vemos certo?”,
questionadepoisa turma.Bom,
aí é o cérebro quemse encarre-
ga de pôr a imagemno lugar.
Esses homens e mulheres,

que não puderam ir à escola
quando crianças, migrantes
queforamganharavidaemSão
Paulo, ainda apanham na hora
de se expressar por escrito. É
comasaulasdeciênciaqueeles
desenvolvem o raciocínio,
aprendemcomofuncionamcoi-
sas do seu dia-a-dia e, de que-
bra, ampliam o vocabulário.

CIÊNCIA PARA ADULTO VER
Eles fazemparte de uma inicia-
tiva pioneira criada em 2002
por Sandra no Colégio Vera
Cruz,emSãoPaulo,comjovens
e adultos carentes da região.
A idéia desde o princípio foi

promover o aprendizado a par-
tir de experimentos. Trata-se
de uma adaptação do projeto
MãonaMassa,desenvolvidope-
la Estação Ciência para alunos
da 1ª à 4ª série do ensino funda-
mentaldoEstado.Mascomgen-
te grande, logo Sandra perce-
beu,aconversaéoutra,eoensi-
no também temde ser.
Para começar, a professora

sentequehánessesalunosespe-
ciais uma espécie de urgência
em aprender. “Eles acham que
jáperderammuito temponavi-

da. Não estamos falando para
adultos, mas com adultos. Te-
mosdeaproveitaravivênciade
cadaum,mostrarqueoconheci-
mento de vida que eles têm é
importante e ao mesmo tempo
ajudá-los a perceber que existe
um pensador, um descobridor
dentro de cada um”, explica.
Formada em Química, San-

dra, que há alguns anos encon-
trou a vocação para o ensino de
ciências,defendequeomaisim-
portante de tudo é ajudar a for-
mar um cidadão pensante, que
possa entender o mundo que o
cerca, articular sobre ele, e que
seja capaz de tomar decisões.
“Alfabetizar cientificamen-

te significa romper barreiras,
mudar pontos de vista. Quando
a pessoa vive afastada domun-
do letrado, é difícil para ela fa-
zer articulações. O ensino de
ciênciapromoveissodeummo-
do muito racional. O aluno tira
conclusões por ele mesmo, a
partir dos experimentos que
ele fez e dos resultados que ele

viu.”Comisso, não sóabsorveo
novo conhecimento como tam-
bém o respectivo vocabulário,
observa a professora.
“Depoisde testar em labora-

tório um processo de filtragem
daágua, por exemplo, ele passa
a entender que filtrar – a pala-
vranova–éomesmoquecoar–
a palavra que ele já conhece. A

informação fica retida, porque
ele viu acontecendo. Escrever
umrelatóriosobreoexperimen-
toemseguida ficamuito fácil.E
a ciência acaba virando um ins-
trumento da alfabetização.”
Pormeiodesseprojeto,expli-

caSandra,osestudantesapren-
dem a observar, investigar, ra-
ciocinar, discutir os resultados

e argumentar, baseando-se em
dados experimentais. “Todo o
processo é registrado na forma
de relatório, que prepara para
formulação de textos cada vez
mais complexos. Mais e mais o
educando aprende a fazer afir-
mações fundamentadas.”

MUNDO NOVO
A “turma-cobaia” de Sandra,
que conversou com a reporta-
gem, atesta os resultados. Cris,
porexemplo,aprendeuastrans-
formações dos três estados da
matéria há uns dois anos, mas
de pronto soube responder o
queerafusãoquandoquestiona-
da de surpresa por Sandra.
“Eu fiquei lá medindo a tem-

peratura da água até o gelo vi-
rar líquido. Encasquetei com o
fato de que a temperatura não
saiado zero enquantohouvesse
gelo. Mas ao final entendi que
fundiréomesmoquederreter”,
conta. “Diferente das crianças,
às vezes a gente não acredita
muitonoqueoprofessordiz.Se

alguémme falassequeagen-
te vê invertido, eu iria duvi-
dar,afinal,euvejodojeitocer-
to.Mas, comaexperiência, a
gente passa a ter certeza.”
ParaChico, omais impor-

tante foi começaraperceber
omundodeoutraformaeen-
cararasrelaçõescomoutras
pessoas com muito mais se-
gurança. “Antes eu só con-
versavacomosoutrosolhan-
do para baixo. Agora não te-
nhomais vergonha. Olho co-
mo um igual”, conta.
MoacirAlvesCardoso, de

34 anos, diz que já sentiu a
diferença até no trabalho.
“Todavezqueeutinhadees-
crever alguma coisa, era
uma negação. O texto saía
sem pé nem cabeça. Até um
dia que eu tive de organizar
umrelatórionafirma.Naho-
ra fiquei commedo, aí come-
cei a lembrar dopasso apas-
so dos nossos experimentos.
Vi que pondo a mão namas-
sa,asaulasdeciênciameaju-
daram a organizar o pensa-
mento.Passei issoparaotra-
balho, fui pensando em cada
etapa e consegui escrever.”
Oprojeto-pilotocomoVe-

raCruzdeu tão certo que ele
começa a ser implementado
nesteanoemcentrosdeEdu-
caçãodeJovenseAdultosda
Prefeitura deSãoPaulo. Por
enquantoapenasumaescola
vai participar da experiên-
cia, mas a idéia é expandi-la
ao longodoanoparatodosos
centros voltados para esses
estudantes nomunicípio.
Sandra jáestádandotrei-

namento para as professo-
ras regularesdeumaescola
noParqueMariaHelena,no
Capão Redondo, e as aulas
estão previstas para ter iní-
cio na primeira escola ain-
da neste mês. ●

EDUCAÇÃO

Aulapara
populações
tradicionais
daAmazônia

UmconvênioentreoMuseuPa-
raenseEmílioGoeldi,oMinisté-
rio da Ciência e Tecnologia, o
InstitutoEvandroChagaseuni-
versidades do Pará está levan-
do noções de ciência às popula-
ções tradicionais doEstado.
O projeto CentrAlCiência,

ouCentrodeRecursosemEdu-
cação Científica, Tecnológica e
Ambiental, coordenado por
Waldinete Oliveira da Costa,
pesquisadoradoGoeldi, temco-
mo meta fazer com que as pes-
soasmaissimplestenhamaces-
so ao conhecimento.
“Só assim elas terão a possi-

bilidadedetomardecisõescons-
cientemente. Isso vale desde o
momento em que a pessoa vai
comprar umóleo no supermer-
cadoepossasercapazdeidenti-
ficarasdiferençasparaasaúde
entreumtipoeoutro,atéadeci-
sãodeconsumirounãoumpro-
duto transgênico, chegando in-
clusive ao processo de escolha
deumcandidatonaeleição”,de-
fende a educadora.
AintençãodeWaldinetenão

é modesta, tampouco pode ser
cumprida a curto prazo. Mas
elaacreditaquenaprática todo
mundo pode ser alfabetizado
cientificamente – mas, para is-
so, as mais diferentes culturas
têm de ser atingidas. “Quere-
mos ter curso para a dona de
casa, para o analfabeto, para a
comunidadepesqueira, para os
plantadoresdeaçaí,paraoagri-
cultorfamiliar.Doqueelepreci-
sa? Aumentar a produção? En-
tão vamos trabalhar nesse sen-
tido, introduzir conhecimentos
sobre os rios, sobre o solo.”
Ela defende que o conheci-

mentosejadisseminadode“for-
masignificativa”,maspara isso
é preciso prestar atenção nas
peculiaridades da região. “Não
vamos falar de uva em locais
que não têm a fruta, mas sobre
coisas que existem aqui, sobre
aspropriedades eosnutrientes
do cupuaçu, do açaí.”

CURSOS SOBMEDIDA
Para que os cursos correspon-
damàsnecessidades e caracte-
rísticasdecadamunicípio,opri-
meiroprocedimentodogrupoé
fazer um levantamento da de-
manda local.
Sódepoissãoelaboradasau-

las e atividades compatíveis
comavocaçãodaquelasocieda-
de.Cadacursocontacom35es-
pecialistas e tem uma carga de
180horas.Treze cidadesdoPa-
rájá forammapeadasetiveram
as primeiras oficinas iniciadas
noanopassado.Nofinaldefeve-
reiro,operfil deoutros 12muni-
cípios começou a ser avaliado.
De acordo comWaldinete, nes-
sa avaliação os pesquisadores
tentam identificar princípios
científicos presentes na identi-
dade cultural daquele sujeito.
“Porexemplo,ocaboclo,o ín-

dio, eles sabem que para fazer
um chá primeiro é preciso fer-
veraáguaesódepoiscolocaras
folhas. Não sabem exatamente
por que, mas fazem assim. A
ciência vem explicar que se a
planta esquentar a mais de 100
grausvaiperdersuasproprieda-
desquímicas.Queremos fazera
junçãodosabertradicionalcom
ocientífico”,defende.“Pormais
que o adulto seja iletrado, ele
nãoéumanalfabetodavida.Te-
mosdeaproveitaresseconheci-
mento. Issoéoquevai facilitaro
aprendizado.” ● G.G.

VIDA&

Iniciativa ensina ciência demaneira prática aos adultos que só agora entraram na escola e os prepara para a vida
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Aulas para adultos
têm de considerar
conhecimento
prévio de cada um

‘Antes eu só
conversava com
os outros olhando
para baixo’

CONSTRUÇÃODOSABER–ChicoeCrisolhammaquete, enquantoMoacir eOlívio jogam luznoolhodeSandra; por fimCris desvendaacharada

●●● Por incrível que pareça, a dúvi-
da ainda é comumna cabeça de
muita gente que acha que só sa-
ber ler, escrever e fazer conta já
são o suficiente. “Mas é a ciência
que na verdade ajuda a dar signifi-
cado para a vida das pessoas”,
defende o físico Ernst Hambur-
ger, que criou o projetoMão na
Massa, no começo da década,
quando dirigia a Estação Ciência,
e inspirou o trabalho de Sandra.

Batendo papo com seus primei-
ros alunos sobre o assunto do
momento, o aquecimento global,
ela viu como a falta de conheci-
mento científico pode fazer a dife-
rença entre ser um agente dos

acontecimentos oumero especta-
dor. Num primeiromomento eles
se disseram assustados com as
mudanças climáticas, mas confes-
saram não saber o que fazer.

Moacir chegou a arriscar uma
explicação: “O efeito estufa é cul-
pa do gás que sai das geladeiras,
não é?” Sandra correu para acu-
dir: “Não, não, esse é responsá-
vel pelo buraco na camada de
ozônio”. “Ué, mas não é amesma
coisa?” Outro aluno, Olívio Ribei-
ro de Sousa, de 62 anos, inter-
veio: “Não, você está confundin-
do. O problema é o gás carbônico
que sai dos carros.” “Ah, é, da
queima do combustível, né?”,

começa a entenderMoacir. “Mas
e o lixo que a gente joga nos
rios?”, retruca. Sandra logo per-
cebe a confusão. “De fato tudo
isso degrada omeio ambiente”,
explica, “mas estamos falando de
coisas diferentes”.

O assunto ficou para uma pró-
xima aula, mas a conclusão foi
imediata: “Eles têmnoção do pro-
blema,mas a informação tem de
ser trabalhada para ter efeito”,
afirma Sandra. “Em uma discus-
são assim rápida conseguimos
identificar as informações que
eles já têm. Há um nível grande
de consciência, só precisamos
trabalhar com isso.” ● G.G.
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